
OESTE ¥Ê ABUSOS OE FURNAS 
E JÁ TEFÍIE DESAPROPRIAÇÕES 

DA FERBOlflA DA SOJA 
De um lado, os indícios d^ mais 

um "rombo" monumental, desta vez 
aplicado contra indefesas famljias de 
pequenos pecuaristas. Os Sindicatos 
estãs tentando evitar que os preju í-
zos não sejam tão grandes. Itaipu, 
com suas pouco mais de 200l famí-
lias para serem indenizadas vai se 
transformando numa página impor-
tante da história da região. Por Causa 
da luta renhida por indenizações mais 
justas, conquistadas de assembléia em 
assembléia,de protesto em prptesto, 
onde não faltaram momentos de pu-
ra confrontação. De um lado, o|pode-
rio da empresa binacionai, de iautro, 
os colonos, protegidòs apenas pela le-
gitimidade da causa e por setores da 
Igreja, sindicatos e a opinião pública. 

Agora, dois outros proolenias le-
vantam os sindicatos: O "Liphão" 
dé Itaipú, ou Furnas é as futuras ex-
propriações da Ferrovia da Soja. Ho-
je mesmo cerca de deozito sindicatos 
rurais patronais estão reunidos em 
Cascavel para discutir a fundo q valor 
das desapropriações; as irregularida-
des praticadas por técnicos e funcio-
nários de Fumas. Hâ rumores segun-
do os quais, muitos deles pediram au-
torização para utilizar as chaniadas 
"passagens de servidão" perpetua-
mente, sem nenhuma compensação 
ao produtor. Outros alegam que assi-
naram estranhos papéis, apresentados 
afoitamente por funcionários dp Fur-
nas. Irregularidades que serão apura-
das e,se constatadas,levadas ao conhe-
cimento da opinião pública; da em-
presa e das autoridades. 

Ao final do encontro de hoje, 
os presidentes de sindicatos e seus de-
partamentos jurídicos pretendem ela-
borar um documento a ser endereça-
do ao IVlinistro César Cais, das ,Minas 
e Energia. O assunto Ferrovia da So-
ja está incluído, mas não se cjonhe-
cem as bases nas quais os sindicalis-
tas pretendem se fundamentar para 
apresentar suas exigências. 

Os agricultores que já estão $endo 

^tingidos por Fumas queixam-se de 
que, as viaturas da empresa, jé estra-
garam grandes áreas agricultáveis,on-
de, no início deste ano ha/Iam plan-
tações de soja destruídas. Cada agri-
çultor vai perder, caso o "Linhãò" es-
tiver projetado para passar por sua 
propriedade, 72 metros de largura 
de terras, ao longo de toda a exten-
são da propriedade, já que, o "L i -
nhãò" como ele é chamado, vai ter 
uns 600 quilo metros que é exatamen-
te a extensão entre a futura estação 
de Foz do Iguaçu e a Estação São Ro-
que I, que fica no município paulista 
de Ibiúna. Nessa extensãa, é possível 
prever que alguns colonos têrao que 
desmontar casas de residências, chi-
queirões, etc. Os fios de alta tensão 
recomendam cuidados, pois podem 
gfçtar pessoas e animais, além de não 
ser permitido o cultivo abaixo, ou 
nas suas imediações, dentro de um se-
tor que Fumas passará a considerar 
como a margem de segurança ideal. 
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